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Resumo 

Granitos e riólitos do maciço São Lourenço e pertencentes à Suíte Intrusiva São Lourenço-
Caripunas (1314 a 1309 Ma) na Província Estanífera de Rondônia apresentam características 
geoquímicas de granitos ferrosos, tipo-A e intraplaca. Os tipos com hornblenda são metaluminosos e 
álcali-cálcicos, enquanto os tipos com biotita, espacialmente associados com os depósitos primários 
de estanho, são peraluminosos e cálcio-alcalinos. As variações de teores, razões e da intensidade 
das anomalias negativas de certos elementos (p. e.x., SiO2, CaO, Rb/Sr, Eu e Sr) sugerem uma 
evolução geoquímica dos tipos com hornblenda para aqueles com biotita, enquanto as anomalias 
negativas de Nb e Ta indicam o envolvimento de fontes crustais na formação dos magmas. 
 
Palavras-chave: litogeoquímica, granito, riólito, maciço São Lourenço, Província Estanífera de 
Rondônia 

 
Abstract 

Granites and rhyolites of the São Lourenço massif are included in the São Lourenço-
Caripunas Intrusive Suite (1314-1309 Ma) of the Rondônia Tin Province. They show geochemical 
characteristics of ferroan, A-type and within-plate granites. The types with hornblende in the modal 
composition are metaluminous and alkali-calcic in character, whereas the types with biotite, which are 
spatially associated with primary tin deposits, are peraluminous and calc-alkalic. The ranges of 
elemental contents, ratios and intensity of negative anomalies (e.g., SiO2, CaO, Rb/Sr, Eu and Sr) 
suggest a geochemical evolution from hornblende granites and rhyolites to biotite granites and 
rhyolites.  The negative anomalies of Nb and Ta indicate a contribution of crustal sources in the 
magma genesis. 
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1 Introdução 

As primeiras informações geológicas do maciço São Lourenço são atribuídas à 
Costa (1962), Kloosterman (1966) e Lobato et al. (1966). Kloosterman (1966) identificou 
vários tipos de granitos e riólitos como pertencentes aos Granitos Últimos de Rondônia (940 
Ma) e interpretou o maciço como um complexo vulcano-plutônico. Posteriormente, Isotta et 
al. (1978) caracterizaram os granitos como de filiação rapakivi e Bettencourt et al. (1999) 
incluíram os granitos e riólitos na Suíte Intrusiva São Lourenço-Caripunas (1314 a 1309 Ma). 
Nesse trabalho apresentamos os primeiros resultados litogeoquímicos de granitos e riólitos, 
com base em mapeamento geológico, na escala 1:25.000, realizado no distrito mineiro São 
Lourenço-MACISA na década de oitenta do século passado. 
 
2 Geologia e Petrografia 

O distrito mineiro São Lourenço-MACISA se localiza na porção noroeste de 
Rondônia e a área mapeada compreende cerca de 270 km2 (Fig. 1). As rochas encaixantes 
dos granitos e riólitos são os metassedimentos e metavulcânicas pertencentes à Formação 
Mutum-Paraná (1751 Ma) (Quadros & Rizzoto, 2007). Foram reconhecidas nove unidades 
ígneas principais mapeáveis na escala do trabalho, sendo oito de rochas graníticas e uma 
de rocha básica (Fig.1). Os tipos petrográficos dominantes de cada unidade são: gabro, 
biotita-hornblenda quartzo-sienito porfirítico, hornblenda-biotita sienogranito porfirítico, biotita 



sienogranito equigranular, biotita sienogranito porfirítico e biotita álcali-feldspato granito 
equigranular, e hornblenda ± biotita riólitos pórfiros. Os gabros aparecem na região leste-
sudeste da área, sendo que os contatos com as unidades litológicas vizinhas não foram 
definidos, assim como a idade radiométrica. Os granitos com hornblenda e biotita formam as 
unidades que aparecem na periferia da área mapeada, os quartzo-sienitos à noroeste e os 
sienogranitos à nordeste e no extremo sul. São rochas de cor rosa acinzentada a rosa 
avermelhada e com textura porfirítica. São os hornblenda granitos pórfiros de Kloosterman 
(1966). Os fenocristais são de microclínio pertítico e mais raramente de plagioclásio e 
quartzo. Hornblenda e biotita ocorrem em agregados dispersos em matriz equigranular fina 
a granofírica, junto com zircão, apatita, titanita, fluorita e minerais opacos. Os biotita granitos 
ocupam as áreas mais próximas das antigas frentes de lavra de cassiterita aluvionar, tanto 
em São Lourenço a sudoeste da área mapeada, como na MACISA na porção central (Fig. 
1). Na MACISA predomina um sienogranito de cor rosa com textura hipidiomórfica 
equigranular de grão médio a grosso (Granito Pascana de Kloosterman, 1966). A 
mineralogia principal inclui microclínio pertítico, plagioclásio, quartzo e biotita. Em São 
Lourenço, além do Granito Pascana, ocorrem dois outros tipos de biotita granito, um 
porfirítico e outro equigranular.  O tipo porfirítico (Granito Saubinha de Kloosterman, 1966) é 
um sienogranito de cor rosa, que contém fenocristais tabulares de microclínio pertítico e de 
plagioclásio e globulares de quartzo, os quais estão envolvidos por matriz equigranular fina 
a granofírica com biotita, zircão, fluorita e minerais opacos. Já o tipo equigranular é um 
álcali-feldspato granito de cor creme com textura hipidiomórfica de granulação fina. A 
mineralogia é composta por microclínio pertítico, quartzo, plagioclásio, biotita, zircão, fluorita 
e minerais opacos e como minerais de alteração tem-se a sericita sobre plagioclásio e a 
clorita sobre a biotita. Finalmente, os riólitos pórfiros dominam desde a porção central até o 
extremo leste da área. Apresentam coloração marrom, textura porfirítica, com fenocristais 
tabulares e ovalados de microclínio, globulares de quartzo e raros de plagioclásio em matriz 
de granulação muito fina a afanítica, com hornblenda e/ou biotita como minerais máficos 
principais. 
 
3 Litogeoquímica  

Para uma primeira fase dos estudos litogeoquímicos, foram selecionadas sete 
amostras dos principais tipos litológicos: biotita-hornblenda quartzo-sienito (1), hornblenda-
biotita sienogranito (1), biotita sienogranito (2), biotita álcali-feldspato granito (1) e riólito 
pórfiro (2). As análises dos elementos maiores e menores foram realizadas por fluorescência 
de raios-X no Laboratório de Geoquímica do Instituto de Geociências e Ciências Exatas da 
UNESP, Campus de Rio Claro (SP) (ver Nardy et al., 1997) e os elementos em traços foram 
analisados nos laboratórios do AcmeLabs, em Vancouver, Canadá, por ICP-MS 
(www.acme.com). Os granitos e riólitos pórfiros são rochas metaluminosas a peraluminosas 
(A/CNK = 0,94-1,19) e de afinidade potássica (K2O/Na2O = 1,40-2,34). Os teores de SiO2 
aumentam dos tipos com hornblenda (69,3% a 71,3%) para aqueles com biotita (75,6% a 
77,9%) concomitantemente com a diminuição dos teores CaO (1,55% para 0,32%) e 
aumento da razão Rb/Sr (2,01 para 8,5), sugerindo uma evolução geoquímica entre eles. 
Segundo os critérios de Frost et al. (2001) são granitos ferrosos, sendo que os tipos com 
hornblenda são álcali-cálcicos e aqueles com biotita são cálcio-alcalinos (Figs. 2a e 2b). De 
acordo com Whalen et al. (1987) e Dall’Agnol & Oliveira (2007) são granitos tipo-A (Figs. 2c 
e 2d) e segundo Eby (1992) do sub-tipo A2 (Fig. 2e). No diagrama Rb vs Y+Nb de 
discriminação tectônica de Pearce (1996) as amostras situam-se no campo dos granitos 
intraplaca (Fig. 2f). Os padrões de elementos terras raras (ETR) indicam: 1) concentrações 
de ETR variando de 1 a 500 vezes os teores do condrito, 2) enriquecimentos de ETRL sobre 
os ETRP [(La/Yb)N = 2,81 a 6,91], 3) biotita sienogranito equigranular com enriquecimento 
em ETRP sobre os ETRM [(Yb/Ga)N = 2,36], e 3) anomalias negativas de európio variando 
de grau médio nos tipos com hornblenda [(Eu/Eu*)N = 0,51 e 0,35] para grau médio a forte 
nos tipos com biotita [(Eu/Eu*)N = 0,20 a 0,06], sugerindo o fracionamento de feldspatos no 
curso da diferenciação magmática. Os padrões de multielementos normalizados para o 



condrito são no geral semelhantes e revelam fortes anomalias negativas de Ba, Nb, Ta e Sr 
(Fig. 2h). As anomalias negativas de Nb e Ta são indicativas de envolvimento de 
componentes crustais na origem e/ou evolução dos magmas, enquanto as anomalias mais 
pronunciadas de Ba e Sr nos biotita granitos corroboram com o fracionamento de feldspatos 
durante a evolução magmática.  
 
4 Conclusões 

Os granitos e riólitos pórfiros do distrito mineiro São Lourenço-MACISA apresentam 
características químicas de granitos ferrosos, tipo-A e intraplaca. Os tipos com hornblenda 
são metaluminosos e álcali-cálcicos, enquanto os tipos com biotita, espacialmente 
associados com os depósitos primários de estanho, são peraluminosos e cálcio-alcalinos. 
As variações de teores, razões e anomalias negativas de certos elementos (p. e.x., SiO2, 
CaO, Rb/Sr, Eu e Sr) sugerem uma evolução geoquímica dos tipos com hornblenda para 
aqueles com biotita, enquanto as anomalias negativas de Nb e Ta indicam envolvimento de 
fontes crustais na formação dos magmas. 
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Figura 2. Resultados de análises litogeoquímicas de granitos e riólitos do maciço São Lourenço lançados nos diagramas: a) 

FeO
tot

/(FeO
tot

+MgO) x SiO2 de Frost et al. (2001); b)  MALI x SiO2 de Frost et al. (2001); c) Zr x 10.000*Ga/Al de Whalen et al. 

(1987); d) CaO/(FeO
t
+MgO+TiO2) x CaO+Al2O3 de Dall’Agnoll & Oliveira (2007); e) Nb x Y x 3*Ga de Eby (1992); f) Rb x Y+Nb 

de Pearce (1996); g) elementos terras raras normalizados pelos valores do condrito de Boynton (1984) e h) multielementos 

normalizados pelos valores do condrito de Thompson (1982). Símbolos: + = hornblenda-biotita granitos; X = riólitos pórfiros, e 

O = biotita granitos. Em cinza, campo dos granitos tipo-A (Frost et al., 2001). 


